




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Camila Alves de Cremo  

Daphynny Pamplona 

Gabriel Motomu Teshima 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 

Prof. Dr. Alexandre de Freitas Carneiro – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Ana Maria Aguiar Frias – Universidade de Évora 

Profª Drª Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
https://orcid.org/0000-0002-9038-8576
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8


 
Prof. Dr. Antonio Carlos da Silva – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Arnaldo Oliveira Souza Júnior – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Humberto Costa – Universidade Federal do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Jadilson Marinho da Silva – Secretaria de Educação de Pernambuco 

Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. José Luis Montesillo-Cedillo – Universidad Autónoma del Estado de México 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal do Paraná 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Lucicleia Barreto Queiroz – Universidade Federal do Acre 

Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Universidade do Estado de Minas Gerais 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Marianne Sousa Barbosa – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Miguel Rodrigues Netto – Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof. Dr. Pedro Henrique Máximo Pereira – Universidade Estadual de Goiás 

Prof. Dr. Pablo Ricardo de Lima Falcão – Universidade de Pernambuco 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 

  

http://lattes.cnpq.br/2735855153608701
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758163P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://orcid.org/0000-0001-9605-8001
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4131916A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7&tokenCaptchar=03AGdBq248607a1e8upHTSqtZn9vDk5sIkGvD13WO03BaEkKlFU3xCtWCV_c1t7nnirIqj2_WcDppfP18gkJi24XGtJCxR1FrOcnywJda7nMcbwZ-f6RGJaoQXqnoizsoHgv4kHUEmbZY_I-VOqgo-8AxytivSRr6ZOVFisD2lTXadTY4CRakHAZp3kMFpqac8h1PclhfAAw_MJ8-Qd4xKHggZ_80Bmi1t31DXBjrznSMPsxlD5K1hdoeFrZxpiVWP14HX6Ni2jdz8REHQp2ey62Q4q02OZ2jSGaRgn94q5xdG2UgJIw911R6DVVbL_ME_fv0so0KHQM8-kxo8Vse3raZ4XGGKPnszAzhvAiKxlzjera2wZguHqhsKciJyYuJQ2OdVueboGYJnlXa8Vcb2TGwg1C72FqihtetJxPpCtdlO6mGnie3_EE7P5J_AzmwlcsBWpGL1MhrDBRKI3NWtsTbopEg0ncgV5A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767193P0&tokenCaptchar=03AGdBq27HZjiyVhoStPS1ybPAgZ0XMQRJzCYTp8zr9HFg03dJIoKFtxOvlMRTd2EYlFzisNORV91eLb57dWNYCKK_ppkslssJa_tESGi6arGnw4gM7CcMn501aNtV4InKPYB3XuQMbycogeMKao_BF9nzw4zNo78YEb4BDYTGs0AvEdbC9p0iARTKciIcb4LPT8DorT0ubM4yEXqPKJ6tng4HTK4h5z6OLHuvuFQrfg7zJrHuCq5e8FsQC3sMf1wtVqpQZ2V78oDnUNFC9DFQ4vTEkhGsSMms4eEz_io0V2ws-ulXzP_l7STy2ZKgOK639c2tYvxkSlX_-t0ChSram6rrDPkf4Wu4SWG_nHPIf-eQGqm47kwJuXoPWlmt0oEFpMSrFiCt0tjS6tazf3OckYj-gi1Pi3BOr-r7r67ZAkHYUlytNQhzPz5sRi4_vW_-iWpUllU4qJ2oThohRZGt3hZOPzgiASPRTQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252176Y6&tokenCaptchar=03AGdBq26r9EVjWZW6sbYV6Q3XWGEB7epb3WfkzfKlDLCL6nuSImCrTbZxxdXfH115SzT25I_DhCpgpShBG_bHFXb9avzWk6MqPQ5Zp852OEiXNYhpLA-1o7WMKEodPM974saRwubwT3ShtpI7TEUL1yL5gyWfjv-J8D0MVaZgolDHwnfde1QFLtnFBrSV7U3TMOlJjjTwlkIFKDPDdU5xFyNuqv7dgkF7UxyXUdDvkxvbam3pRrYvbqx_9n6fnJX2_cfH-uWR2fMeVyV82I9DjqHSG7u0oUFyl5bANzJZo2QGC73qpepr9YPym9hEA6ZkyAdzW0KaEju5BJNlFoIaVJkRrvcw_NNcXhQ9bnlrNJoyfwprUxxX9sxpxDuekPRDL7SREOqoujeurRQ7LYg7MiVFrMwFKPFpsudAav9n63JnabvRFbkuxokGOVhW6hIZ6GrqDjdtJArpWI8QYKDGLgBsWmONrszfNw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=7B86802A4FD91C48EAD97DF2100B7D60.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759649A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4277797H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4792160H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5


 
O direito em perspectiva 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizador: 

 

Camila Alves de Cremo 

Yaiddy Paola Martinez 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

D598 O direito em perspectiva / Organizador Adaylson Wagner 

Sousa de Vasconcelos. – Ponta Grossa - PR: Atena, 

2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0030-1 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.301222203 

  

1. Direito. 2. Leis. 3. Constituição. I. Vasconcelos, 

Adaylson Wagner Sousa de (Organizador). II. Título.  
CDD 340 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

Em O DIREITO EM PERSPECTIVA, coletânea de vinte e nove capítulos que 
une pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões e temáticas que 
circundam a grande área do Direito a partir de uma ótica que contempla as mais vastas 
questões da sociedade.

Temos, no presente volume, seis grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos do direito; estudos da violência, 
do direito penal e da justiça restaurativa; estudos em direito do trabalho; estudos em direito 
ambiental; direito e tecnologia; além de outras temáticas.

Estudos do direito traz análises sobre liberdade, direitos humanos, direito achado na 
rua e análise econômica do direito.

Em estudos da violência, do direito penal e da justiça restaurativa são verificadas 
contribuições que versam sobre violência de gênero, medidas sancionatórias, investigação 
criminal, neurociência e comportamento criminoso, violência doméstica, inquérito policial e 
justiça restaurativa.

Estudos em direito do trabalho aborda questões como exploração do trabalho, 
terceirização e compliance, mulher negra e mercado de trabalho.

Estudos em direito ambiental contempla discussões sobre impactos ambientais e 
maus-tratos a cães e gatos.

Direito e tecnologia traz conteúdos de modelos de cidade inteligente, valoração da 
culpa e acesso à justiça.

No quarto momento, outras temáticas, temos leituras sobre educação, saúde, 
seletividade tributária, contratos, proteção autoral e direito do mar.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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DIREITO FUNDAMENTAL À EDUCAÇÃO SOB O 
PRISMA DA HISTÓRICA LEI 11.161/2005
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Virgulino Ribeiro Nascimento e Gama
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RESUMO: O presente trabalho faz uma breve 
reflexão sobre a desobrigatoriedade do ensino da 
Língua Espanhola (Lei Ordinária 11.161/2015) que 
implica em um novo cenário político pedagógico 
para o idioma como disciplina regular no currículo 
pleno nacional da escola secundarista, fruto 
da Medida Provisória 746/2016 transformada 
na Lei Ordinária 13.415/20017 que alterou 
permanentemente o currículo do ensino de 
línguas das escolas brasileiras com a retirada do 
Espanhol como disciplina obrigatória, causando, 
assim, prejuízos de curto, médio e longo prazo à 
formação plena e de qualidade dos discentes nos 
moldes das exigências constitucionais de 1988 
e, internacionais, com a criação do Mercosul, 
em 1991, e seus objetivos integracionais e de 
desenvolvimento. Neste sentido, através de 
pesquisa bibliográfica, de campo e normativa, 
trilhou- se o presente estudo qualitativamente, 

buscando através de dados coletados desde 
o ano de 2014, nas escolas do município de 
Paraíso do Tocantins, revelar os impactos e 
consequências notadas nesse primeiro momento 
da perca do principal instrumento legal de 
difusão da Língua Espanhola no Brasil. Os 
estudos revelaram um cenário preocupante e 
de uma necessária revisão legislativa ante aos 
prejuízos da desobrigatoriedade do Espanhol a 
uma boa formação educacional atenta com as 
trocas contemporâneas, econômicas, políticas, 
culturais, linguísticas e sociais de diferentes povos 
circundantes do território nacional brasileiro, 
ensejando, por fim, num ensino/educação de 
qualidade.
PALAVRAS–CHAVE: EDUCAÇÃO, ESPANHOL, 
LEI 13.415/17, QUALIDADE

ABSTRACT: The study in question sought to 
examine, from a legal point of view, the conditions 
under which Federal Law No. 11,161/2005 
is implemented and enforced in the state 
school system in the municipality of Paraíso do 
Tocantins - TO. The federative unit of Tocantins, 
according to field studies developed by the 
Center for Studies in Languages and Public 
Policies for Education of the IFTO since 2014, 
demonstrated irresponsibility of the competent 
governance to manage High School, since the 
aforementioned diploma did not it had been fully 
and effectively fulfilled as expected by the social 
body. These evidenced study conclusions start 
from bibliographic surveys, field research in the 
municipal and state education departments, 
school departments and student body, with a 
qualitative focus and supported by the Dignity of 
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the Human Person, foreseen by the Maximum National Law that lists Education as individual 
and social fundamental right.
KEYWORDS: Law 11.161/2005. Fundamental Law. Paraíso do Tocantins.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O cenário da educação brasileira sofreu algumas transformações com a nova 

investidura política da chefia de estado e de governo do Brasil no decorrer dos últimos 
meses. Neste sentido, houve uma reforma do Ensino Médio, traduzida em novos dispositivos 
legais, através da Lei Ordinária 13.415/17 que alterou, em especial, a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional n. 9.394/96, com diversas implicações tanto estruturais 
(curricular), quanto materiais (formacional); e revogou a Lei do Espanhol, único instrumento 
legal no Brasil a velar pela difusão, necessária, de um dos idiomas oficiais do Mercado 
Comum do Sul – o Mercosul.

Ratifica-se que o Brasil é signatário do Tratado de Assunção de 1991 (criação do 
Mercosul), tendo, portando, que seguir as políticas integracionais e de desenvolvimento do 
Bloco Econômico, razão pela qual o retrocesso ao Espanhol, marcado pela Lei Ordinária 
13.415, é violento aos objetivos de integração econômica, política, cultural, linguística 
e social dos países do cone sul do globo terrestre. Tem-se, ainda, prejuízo à formação 
esperada de qualidade (arts. 205, 206, VII, Constituição Federal do Brasil), já que, sem 
a inserção do idioma espanhol na formação dos nossos educandos, as condições que a 
influência internacional exige atualmente são desfavorecidas.

Evidencia-se, através da desobrigatoriedade do Espanhol nos currículos plenos do 
ensino médio nacional, um verdadeiro retrocesso de cunho educacional, marcando um 
novo cenário político pedagógico para a Língua Espanhola, ou seja, um idioma optativo de 
oferta a rogo dos gestores escolares.

O presente estudo traz uma reflexão nacional com um parâmetro local, isto é, analisa-
se nacionalmente os impactos e as consequências da desobrigatoriedade do Espanhol 
enquanto disciplina curricular, tendo como base discursiva os dados bibliográficos e de 
campo coletados ao longo de mais de 3 (três) anos de pesquisas, realizadas na Secretaria 
Estadual de Educação do Tocantins – SEDUC, na Diretoria Regional de Ensino de Paraíso 
do Tocantins – DRE e nas escolas estaduais do Município de Paraíso do Tocantins/TO 
por meio do Núcleo de Estudos em Linguagens e Políticas Públicas para a Educação – 
NELPPE/CNPq do IFTO, Campus Paraíso do Tocantins cadastrado no Diretório Nacional 
de Grupos de Pesquisas.

Objetiva-se entender como será garantida uma formação de qualidade, nos moldes 
constitucionais da educação brasileira, com vistas a (re)afirmar a Língua Espanhola como 
imprescindível idioma na construção formacional dos brasileiros paras as contemporâneas 
relações econômicas, políticas, culturais, linguísticas e sociais contributivas a curto, médio 



 
O direito em perspectiva Capítulo 22 258

e longo prazos para toda a sociedade, um vez que, trata-se de uma das línguas mais 
difundidas do mundo, e notadamente dominante nas Américas em número de falantes. 
Para tanto, abordou-se como reflexão, os prejuízos decorrentes da revogação da lei do 
Espanhol.

2 | 	METODOLOGIA
O Os dados aqui discutidos e apresentados se referem a três projetos de pesquisa 

em Arranjos Produtivos Locais – APL, promovidos pelo NELPPE/CNPq desde o ano de 
2014, quais são, “A Situação da Língua Espanhol em Paraíso do Tocantins pós Lei 11.161 
de 05 de agosto/2005”, “Implantação e Execução da Língua Espanhola em Paraíso do 
Tocantins pós Lei 11.161 de 05 de agosto/2005” e “Formação de Professores de Língua 
Espanhola no Município de Paraíso do Tocantins: conhecer o passado para entender e 
modificar o presente”. Mencionados dados, ante o pouco tempo da revogação da lei do 
Espanhol no currículo nacional do Ensino Médio, trarão prejuízos imediatos.

O trabalho foi de cunho qualitativo, conforme etapas apresentadas:
A. Realizamos estudos bibliográficos e discussões em grupo para o embasamento 
teórico des- ta pesquisa;

B. Analisamos os seguintes dados: as condições do ensino do Espanhol pelas 
escolas brasilei- ras e em especial pelas escolas estaduais de Paraíso do Tocantins/
TO; participação das escolas na formação integral e contemporânea dos estudantes 
do ensino médio; a impor- tância do idioma Espanhol o atingimento de uma educação 
de qualidade.

C. Discutimos os dados compilados e selecionamos os ideais para a reflexão aqui 
proposta.

3 | 	PANORAMA DO ENSINO DO ESPANHOL NO BRASIL – LEI ORDINÁRIA 
11.161/05

A realidade do ensino de língua espanhola no Brasil tem sido alvo de muitas 
discussões, principalmente, após a aprovação da Lei Ordinária 11.161 de 05 de agosto 
de 2005 que tornou obrigatório o ensino dessa língua nas escolas que ofertam o ensino 
médio. Preconizava a Lei, que a Língua Espanhola deveria ser de oferta obrigatória pela 
escola e de matrícula facultativa para o aluno; devendo ser implantada gradativamente nos 
currículos plenos do ensino médio no prazo de cinco anos, o que ocorreu em agosto de 
2010.

A referida lei, muito importante para a difusão do idioma, não teve muito sucesso em 
quase todo o país por causa de questões como falta de profissionais habilitados, material 
didático adequado, estrutura física das escolas, dentre outros. Essa afirmação surge a 
partir de observações feitas in locu como a partir de leituras de artigos e outros trabalhos 
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publicados sobre o assunto. Os principais autores que serviram como base para o nosso 
trabalho foram: Neide Gonzáles e Almeida Filho.

Saltam aos olhos e assustam também os inúmeros casos de submissão a 
pressões externas as mais variadas, que obedecem a interesses alheios aos 
do processo educativo que devemos garantir. […] Passados sete anos da 
sanção da Lei 11.161/05, que essa decisão – que deveria ser considerada um 
gesto de política linguística do governo brasileiro – não foi acompanhada de 
suficientes ações coordenadas […]. (GONZÁLES, 2012, p. 19)

De acordo com nossas pesquisas, constatamos que a oferta da língua espanhola 
vinha sendo ofertada irregularmente, longe do ideal proposto pela lei à época. Essa 
oferta irregular parte da má gestão do ensino nas escolas, e não da falta de interesse dos 
estudantes na oferta da disciplina. Com esses dados e informações em mãos, percebemos 
que além do problema quanto à aplicabilidade da lei, esbarramos em outro problema, a 
qualificação dos profissionais atuantes na área e do interesse governamental em difundir 
o idioma.

4 | 	A IMPORTÂNCIA DA LÍNGUA ESPANHOLA PARA UMA FORMAÇÃO DE 
QUALIDADE

Observamos que a oferta obrigatória da língua espanhola no ensino médio é muito 
relevante, pois oportuniza ao aluno o contato com outra língua estrangeira, sua cultura, 
política e economia. Itens que juntos caracterizam os povos estrangeiros. Além disso, a 
língua espanhola é a mais usada pelos países das Américas, alcançando ampla divulgação 
após a consolidação do Mercosul e a segunda língua mais importante do mundo.

Zilda Helena confirma a razão do idioma espanhol como meio de desenvolvimento 
econômico e social no contexto do Mercosul:

A globalização e as origens históricas do processo educacional brasileiro são 
aspectos relevantes a serem interpretados para situar a função e o objetivo 
do idioma espanhol, como segunda língua, nas escolas públicas ou privadas. 
É evidente que o cenário mudou, com relação aos estudos desta língua que, 
em décadas anteriores, estavam quase extintos no meio educacional. Ainda, 
segundo os dados do Plano Trienal de Educação, texto oficial do MERCOSUL, 
foi dado grande relevância à educação como fator de integração regional, 
à medida que poderia contribuir de forma expressiva para a superação 
das disparidades regionais, para consolidação da democracia e para o 
desenvolvimento econômico e social (ABREU, 2008, p. 5). 

Hoje, o ensino da Língua Inglesa ocupa lugar de destaque no ensino, sendo 
disciplina obrigatória a partir do 6º ano do ensino fundamental. Contudo, conhece-se do 
distanciamento entre o português e o inglês por suas estruturas morfossintáticas e léxicas, 
fato que distancia os falantes nativos do português de um verdadeiro aprendizado que sirva 
como base para a finalização dos estudos de segundo grau e para o mercado de trabalho.

Já, no contexto do ensino de língua estrangeira, a proximidade do português e 
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do espanhol, motiva o aluno a se aproximar, desde o primeiro contato, com o ensino do 
espanhol:

Os pontos de contato (léxico e estruturas morfossintáticas) entre o espanhol 
e português favorecem também uma aproximação mais imediata ao idioma 
estrangeiro por parte de nossos alunos, permitindo desde muito cedo o 
acesso a textos retirados de documentos de uso cotidiano de hispanofalantes, 
com certo grau de complexidade. Isso pode gerar com frequência uma 
motivação extra para os aprendizes, que conseguem “fazer coisas” com a 
língua aprendida ainda em estágios inicias da aprendizagem.(JUNGER, 2005, 
p. 44).

Neste contexto, o ensino da língua espanhola pode contribuir para que o processo 
educacional dos alunos seja enriquecido. É um fator de inclusão social, com mais 
oportunidades culturais e no mercado de trabalho, pelo número de empresas espanholas e 
hispano-americanas instaladas em território nacional.

A língua espanhola hoje é considerada uma necessidade dentro do contexto 
educacional brasileiro. Isso nos leva a refletir sobre a importância da 
aprendizagem do idioma espanhol em nosso país, já que, atualmente o Brasil 
tem estreitado seus laços com países hispano- americanos, não somente 
por questões comerciais que foram o ponto de partida para o fortalecimento 
da língua, mas também por questões sociais e políticas.(SOUZA; OLIVEIRA, 
2010, p. 3).

Adentrando no mérito da educação, essa deve ser prestada com qualidade. A 
qualidade, neste momento, é tida como um conjunto de ações, programas e políticas 
que culminam numa satisfatória prestação do ensino/educação em escolas, faculdades, 
etc. Essa qualidade, sem dúvida, deve ser auferida através da boa formação dada aos 
discentes após concluírem seus estudos e entrarem no mercado de trabalho, além das 
relações políticas e sociais dos tempos atuais. Prejudicadas essas relações, pós-entrada 
no mercado, nota-se a deficiência no ensino obtido (não qualidade do ensino). Observando 
isso, e, sendo a Língua Espanhola uma realidade na maior parte das relações comerciais, 
políticas e sociais na América do Sul, pontuamos a necessidade da sua oferta nos currículos 
plenos do ensino, pois trará o preparo necessário para os novos sujeitos do mercado nas 
suas relações positivas e de ganhos diversos.

5 | 	PREJUÍZOS E CONSEQUÊNCAIS DA DESOBRIGATORIEDADE DO 
ESPANHOL

As consequências negativas tidas com a revogação da Lei Ordinária 11.161/05 aqui 
apresentadas girarão em torno do aluno, enquanto sujeito detentor de um direito fundamental 
à educação, leia-se: educação de qualidade, conforme mandamento constitucional, art. 
206, VII, de 1988.

Nesse sentido, faz-se necessário entender o que se tem por direitos fundamentais. 
Os direitos fundamentais apresentam-se como direitos positivos, garantidos 
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constitucionalmente, e encobertos de valores éticos e morais, os quais possuem o status 
de direito público interno, valendo-se de mecanismos de defesa e ampliação por meio de 
leis constitucionais e infraconstitucionais (Viana, 2010). Em outras palavras, trata-se de 
direitos constitucionalmente previstos e garantidos, sendo que não podem ser lesados, 
pois em caso de violação de tais direitos é possível se recorrer aos meios de proteção 
trazidos, de forma pensada, na Constituição Federal do Brasil e na Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional n. 9.394/96

Por conseguinte, a educação vem expressamente prevista na CF/88 no Capítulo III – 
Da educação, da Cultura e do Desporto, do Título VIII – Da Ordem Social, precisamente no 
art. 205, sendo um dever do Estado e da família, a qual deve ser promovida e incentivada 
por todos com indispensável atendimento ao desenvolvimento da pessoa, seu preparo para 
o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.

Logo, sendo a educação um direito fundamental (art. 5o e 206 da Constituição Federal 
do Brasil), incorporando-se necessariamente o Ensino de Línguas, o Espanhol recebeu 
status de direito fundamental por meio da revogada Lei 11.161/05, pois se incorporou como 
um ganho à educação brasileira. E, por ser o Espanhol uma necessidade contemporânea, 
em razão da criação do Mercosul, deve ser mantido no currículo do ensino médio do Brasil.

Portanto, questionar a importância do Espanhol no ensino brasileiro é fechar os 
olhos para a realidade contemporânea, onde as exigências justificam a necessidade de se 
promover o seu ensino e não negá-lo, como se nota com a promulgação da Lei Ordinária 
13.415/17. A educação deve incorporar bens humanos e não perder aqueles outrora 
conquistados.

No que tange a atual situação da língua espanhola, observa-se que ela se tornou uma 
disciplina opcional (art. 35-A da Lei Ordinária 13.415/17) que enfrenta diversas barreiras, 
inicialmente retratadas neste trabalho, capazes de desestimular a escolha da disciplina 
pelas escolas e sua consequente não incorporação ao currículo pleno institucional.

Observamos e listamos alguns impactos e consequências advindos da revogação da 
Lei 11.161/05 ao ensino nacional: não formação plena e contemporânea atenta à realidade 
de geolocalização do Brasil e das trocas econômicas, políticas, culturais, linguísticas e 
sociais dos educandos brasileiros; não oportunização a uma formação democrática e 
sensível às diferenças existentes, no plano linguístico, entre os “hermanos” dos diferentes 
países que cercam o território brasileiro; desestimulação à formação de profissionais em 
Língua Espanhola; perca de mercado para os já formados e atuantes como profissionais 
de Língua Espanhola; e, formação prejudicada dos estudantes para a prestação do Exame 
Nacional do Ensino Médio, principalmente para os estudantes de escolas de regiões pobres 
ou marginalizadas, conhecidas as carências e dificuldades dessas instituições que muitas 
vezes são desassistidas, dentre tantos outros a serem conhecidos a médios e longos 
prazos.

Assim, nota-se o quão delicada é a retirada do ensino da língua espanhola enquanto 
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disciplina obrigatória para o desenvolvimento nacional e humano, principalmente das 
classes sociais mais carentes.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo centrado no novo cenário político pedagógico da língua espanhola como 

disciplina no Brasil percorreu caminhos com vistas a refletir na delicada situação que esse 
se encontra após a desobrigatoriedade do idioma para a formação democrática e qualitativa 
nos centros de ensino médio nacionais.

Apresentaram-se dispositivos legais, tidos como marcos para o desenvolvimento do 
ensino no Brasil que desvirtuam, pelas análises demonstradas, um ensino sem o Espanhol 
enquanto disciplina obrigatória. É preciso, como ficou demonstrado nos títulos discursivos, 
entender que a Língua Espanhola é uma exigência da nova ordem global marcada por 
trocas diversas que exigem a quebra de barreiras, principalmente linguísticas.

Observa-se que no grupo dos países do Mercosul, o Brasil é o único que desestimulou 
a quebra de barreiras linguísticas que visa a integração dos países. Assim, distanciou-se do 
alcance de um dos objetivos do Bloco Econômico, qual seja, a oferta dos idiomas espanhol 
e português no ensino formal para a aproximação econômica, política, cultural, linguística 
e social dos membros oficiais.

Nota-se ainda que, as limitações quanto à formação de qualidade (art. 206, VII, 
CF) só aumentaram depois da desobrigatoriedade do Espanhol, razão pela qual se faz 
necessário uma revisão legislativa capaz de corrigir o delicado impasse que a língua 
espanhola passa no Brasil.

As consequências, aqui apresentadas, da desobrigatoriedade pedagógica do 
Espanhol, são as notadas a curto prazo, havendo muitas outras a serem auferidas a médio 
e longo prazos e que precisam ser melhor analisadas e estudas no futuro.
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